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Introdução 
 

Os 1,2,4 oxadiazóis são compostos  cíclicos que 
apresentam heteroátomos, sendo dois de nitrogênio 
e um de oxigênio, em sua estrutura.  Estes 
heterociclos são bastante relatados na literatura. 
Desde os primeiros trabalhos tratando da síntese e 
das propriedades biológicas dos oxadiazóis, oito 
trabalhos de revisão já foram publicados1. Esta 
classe de compostos é conhecida desde 1884 
quando os pesquisadores alemães sintetizaram o 
primeiro composto desta série2. Na década de 60, 
pelos menos três oxadiazóis, ganharam 
popularidades como drogas terapêuticas: 
oxolamina3 e a libexina4, que apresentam ação 
antitussígena, e o irrigor3, que tem ações 
vasodilatadoras das artérias coronárias e como 
anestésico local. Devido a importância biológica dos 
1,2,4-oxadiazóis descrita acima, o presente trabalho 
tem como objetivo sintetizar e elucidar as estruturas 
de seis novos 3-aril-5-pentil-1,2,4-oxadiazóis (Ar: 
fenil, p-toluil, p-metoxifenil, p-clorofenil, p-
bromofenil, p-nitrofenil) mediada por forno de 
microonda doméstico. 

Resultados e Discussão 
A síntese dos 3-aril-5-pentil-1,2,4-oxadiazóis (3a-f), 
foi mediada por forno de microonda doméstico e 
consistiu em reagir as arilamidoximas (Ar: fenil, p-
toluil, p-clorofenil, p-metoxifenil, p-bromofenil, p-
nitrofenil), separadamente, com hexanoato de 
metila e K2CO3, sem utilização de solvente 
(esquema 1). A metodologia empregada forneceu 
os produtos rapidamente, com duração de oito 
minutos, e uma química ambientalmente limpa.  
Com relação aos espectros de RMN 1H, foi 
observado que o sinal mais blindado dos espectros 
foi o sinal da metila terminal da cadeia lateral em C-
5 dos 1,2,4-oxadiazóis, seguido do singleto largo 
referente à cadeia alifática derivada do ácido 
hexanóico (correspondente a 11 H). Os hidrogênios 
metilênicos (no carbono 3’ e 4’) aparecem no 
mesmo sinal por serem quimicamente semelhantes, 
diferentemente dos dois metilenos próximos ao anel 
oxadiazólico. 
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ESQUEMA 1 

Nos espectros de infravermelho Os estiramentos 
atribuídos à ligação C=N, característico do anel 
oxadiazol, foram encontrados na região 
compreendida entre 1596-1575 cm-1. Ainda, para o 
composto 3f foi observada uma banda intensa na 
região 1531 cm-1, atribuída à deformação axial 
assimétrica do grupamento NO2. 

Conclusões 
A metodologia utilizada se constituiu num método 
simples e eficiente para a síntese de seis novos 3-
aril-5-pentil-1,2,4-oxadiazol a partir de diferentes 
arilamidoximas e o hexanoato de metila em 
presença de carbonato de potássio (K2CO3), sem a 
presença de solvente, mediada por forno de 
microonda doméstico. O tempo de reação foi de 8 
min e o rendimento da reação foi de moderado a 
bom. As estruturas dos compostos foram 
caracterizadas por ressonância magnética nuclear 
(RMN 1H e RMN 13C), espectroscopia de 
infravermelho e análise elementar. 
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